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—V— '’ ua America do Sul 


I ^ompànSanào attentamente todas as pu- 
1 Micações &©' k paiz e do estrangeiro, dá conta 
I de todas as novidades em Scieitcias, 

| Artes, Btèctianica, Theatro, Cine- 
1 matographo , FMlatelia, Sports, 

Viagens, etc. 

I PUBLICA EM T OPOS OS NUME ROS^ 

I Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Litteraria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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loteria do mundo 

contos de prêmios 


A MAIOR 

84.000 


Madrid, attingirá este 


Loteria de 


iversalmente conhecida por 


A L oteria Nacional Hespanhola, uni' 

anno proporções nunca egualadas em sorteio 5 . lot ^ ,c ® s ; 

69 160.000 pesetas, cifra espantosa que, ao cambio actua , 
nossa moeda. Esses sessenta e nove milhões de pesetas sao 

1 de 15 milhões de pesetas. . 18.000 contos I 1 de 
| de 10 milhões de pesetas. 12.000 contos I dc 

I de 5 milhões de pesetas . . 6 000 contos I I d. 

1 de 250 mil pesetas. . • 

A' semelhança do que já fizera ha um anno g ass j gna ntes e cujos prêmios iiquiaos 

distribuídos "entr^^üès^respectivTmenté a cada serie de 1000 assignaturas e na mesma pro, 

estabelecida no anno transactos. 

A distribuição dos prêmios pelos 1.000 assignantes 
série será feita nas seguintes proporções: 

50 f para a centena; 10 J* dividido pelas 9 dezenas; 40 »l 0 dividido pelas 990 assignatura; 
ol K restantes da serie. 

Exemplificando e acceitando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande prêmio de 
hSes de pesetas o bilhete da SCENA MUDA, os assignantes receberão; 


„ lU ua..o— K-.- a distribuir é de 

representa cerca de 84.000 contos de reis na 
distribuídos em 7.479 prêmios, entre os quaes-, 

2 milhões de pesetas. . 2.400 contos 

1 milhão de pesetas. . 1-200 contos 

. çnn mil npçp.tfts .... 600 contos 


nar, pois, a 


equivale a jogar, sem nenhum desembolso, na maior 
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AS FANTAZIAS DA CENSURA 


\ censura que. em 
paires, atrapalha 

, nveonimocla quasi todas 
nioducçõcs cinemaio- 
uraphic as. interdictondo 
ifl/fj v ingênuos, e aútori- 
,ind>» a cxhibiçao de ou¬ 
tros muito mais perigosos, 
lcvou ao cumulo sua fan 
( . i; ia já muito conhecida, 
na circumstancias se¬ 
guintes; 

\ lamilia real da ltalia 
lS (a de projecções ani¬ 
madas. e geralmente pe- 
j. ni para serem organisa- 
d.i- representações einc- 
matographicas e m s e u 
palácio. 

Recentement e. uma 
gumde fabrica italiana 
nfícrcceu a cxhibiçao de 
um film inédito que o 
rei. a rainha c a princesa 
renl applaudiram. 

O rei referiu-sc mesmo 
ei.iii elogios ;'i moralidade 
di film. ao engenho da 

• a ccnação, o esplendor 
l.i photogaphia, predizen¬ 
do iriumpho ao director 
da fabrica, que, confuso c 
■ ncantado. inclinava -se 
irue Sua Magestadc. 

Muito bem. Oito dias 
depois, o film, antes de 
it apresentado ao publi¬ 
co, foi submettido ao 
visto da censura. E os 
censores, desde b primeiro 

• *c i 1 >. tomaram uma phy- 
ionomia carrancuda; me- 

I adi: da cxhibiçao não 
tinha passado r clles, 
mandando parar a ma- 
china pronunciaram essas 
palavrus definitivas; E* 
um film que deve ser re- 
tciio Nem mesmo com 
cones e modificações po¬ 
deremos permittir que po- 
nham tal enredo ante os 
olhos dos moços e. sobre - 
1 l, do. das creanças. 

•o eintanto u princeza 
! d havia visto c elogiado 
1 • v ídm. 


t t Bàrrymori: 
John 1 luc;m-:s e W 
M Thomson encon 
> em França, onde 


•fiolitan ProducHo 
Alma Rhhen: 
la d‘essü compai 
sC egual mente 
•i 1X resto ella pi 
•i parte do anno 


iMISS NORMA TALMADGE d; 
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HarJy Klrklanc 
son D ay 

i / /ummW 


irrompeu a grano 
ttram ambos para « 
bal a lha llosORAl 
i n< ntpop. descU 
.• adoptAra a vic 
J como *■ lmpl< 

: ndn para isso q l 
«u trabalho cm o 
industrial Pmte 
logo em um d 
rmbate- houve u 
• It.a.mcnte iragico. q 
uma ver demostrar 
de caracteres d 
ios 1 Iomorato coi 
um destacamento 
confiado um posto 
tportancia na linha 
ni posto cuja posse < 
ant«! a todo irar 
■ dependia a segurai 
i et oi l do quartel 


tod< 






















mcttcr tão gravemente aquel- 
|u linha de frente, transformou- 
se em uma verdadeira epopéa. 
que encheu de enthusiasmo to¬ 
ei »s quantos a testemunharam. 
Porem Jayme ficá r a gravemente 
ferido nesse combate c, a des¬ 
peiu- de seus protestos, levaram- 
o para um hospital militar, con- 
wncidos de que cllc era o tenente 
Hovorato c attribuindo seu 


Desde qúc entra n:i café. o tenente é rc< 

desmentido a um accesso de de¬ 
li >-jo. D*esse modo foi o tenente 
Hovorato quem se tornou fa¬ 
moso, teve seu nome c seu retra¬ 
to publicado nos jornacs, cornos 
maiores elogios e recebeu as mais 
honmsas condecorações. 

Entretanto, o verdadeiro Ho- 
norato, que rcccioso d ts conse¬ 
quências de sua cobardia, deixá- 
ra-se ficar nas fileiras, como se 


r Hihãckl > e recebe calorosa mnnilcstaçã >. 

fosse Jayvtí, ao ler as noticias 
c ao verificar a celebridade, qtie 
seu nonac conquistara, teve a 
ideia infernal de assassinar seu 
irmão para rehaver sua perso¬ 
nalidade com todas as vantagens 
decorrentes do acto de heroísmo. 

Quando entrou cm convales¬ 


cença. Jaymi- encontrou num 
bolso do dólman de HonoraTO 
algumas cartas, pelas quacs fi- 
coti sabendo qtie seu irmão des¬ 
posara rcccntemente Maria Sit- 
riírn, uma estudante de pintu¬ 
ra. Outras cartas, assignadns 

(C< uUinua na pau. 28) 
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nstevan surprehsndru-a naquellc gesto de fantazia. . . 


" II, embora Estevão tudo 
1 para agradar-lhe, Acacia 
n; ede. Trez annos que pas- 
a na intimidade da familia 
rv;i mudaram suas disposições ; 
-Ti coração sómente ha odio. 
oasso que, com elle se dá o 
['• <> ; não podendo compre- 

: r a aversão de sua enteada, 

M' se tornou uma linda moça. 

■ insistiu em conquistar seu 
c ’ H> que. dentro em pouco. 
■ ] ado, comprchendeu que seu 
1 u» por ella já não era de pai 
P‘>^ filha. 

‘quclle dia, em que ella com- 
Pl- 1 -.,i dezesete annos, quiz 
." 11 uns brincos, que a moça 
, ui CClt0u P° r que s ua mãi a 
"ori »u a isso. Dias depois, co- 
mo celebrassem as festas de 


Paschoa, elle penetrou no quarto 
de Acacia e sobre uma arca dei¬ 
xou um maravilhoso chale de 
Sevilha, com um cartão em que 
ha uma dedicatória apaixonada. 
Mas esse chale foi fazer compa¬ 
nhia aos brincos de ouro no 
fundo de uma mala. Depois foi 
um soberbo pente de tartaruga 
e pedras scintillantcs que elle 
lhe deu. D'esta vez a vaidade de 
mulher venceu e, sósinha em seu 
quarto, ella o dispoz na basta ca- 
b"llcira prendeu os brincos aos 
rosados’ lobulos das orelhas e en¬ 
volveu-se no chale de seda na 
pose classica da sevilhana bella 
e triumphante ! Estevão subira, 
pé ante pé, ao quarto da entea¬ 
da e viu-a assim. Não se contem 
corre para ella c a enlaça. Porem 


umn vez se vè repeli ido, e 
a indignação de Acacia, 
despoja d aquellcs ata- 
ios para atiral-os ao chão. 

Estevão, louco de paixão, não 
c com bons olhos que se trata 
c casar Acacia com Norberto. 

filho unico do tio Joaquim 
Ellcs sc amam, segundo se de- 
prehende do prazer com que 
sempre sc encontram c intcrpel- 
líicla, o rubor de Acacia respon¬ 
de òor ella. Tudo ficou combi¬ 
nado, apezur da opposição de 
Este. vÃo, que pretextava a pouca 
edade de sua enleada. Agora é o 
desespero que lhe invade a alma. 
c esse sentimento faz b-ilhar seu 
, lhar com extranho fulgor, que 
Rumo. o crcad > logo comprchen¬ 
deu. O instincto de lera d'aqu-1 
la creatura levou-o a instigar ao 
amo a não permittir naquelle 
enlace, o que se conseguiria 
ameaçando Norberto com a 
morte c enchendo-lhe o coração 
de intrigas. II assim se fez. Co¬ 
lhido de surpreza. ameaçado de 
ser apunhalado pelas costas sc 
insistisse naquelle casamento, e 
informado de que Acacia ja dis- 
| inguira um outro, o Faustino, 
filho mais moço do ti<> Euzebio. 
NoRBERTO desespera-se e cede. 
Para matar o amor no coração 
da enteada. Estevão consente 
em seu casamento com o Faus- 
tiimo e ella, que se erê nhand >- 
nada por Norberto, acceita u 
côrtc que lhe faz > novo preten¬ 
dente. 

Realisou-sc o casamento. De 
novo ha festas na casa, mas não 
nos corações e Norberto n to 
comparece á cerimonia. Ao cahir 
da noite elle toma da espinga^d i 
c sahe para a caça ; quer dis- 
trahir o espirito. A* snhid i cru¬ 
za com o vigido, que o cumpri¬ 
menta sem que elle o veja. con¬ 
tinuando a caminhar de cabeça 
baixa. Entretanto, apoz as fes¬ 


tas nupciaes, o noivo quer levar 
seu nni a casa, para que não 
vá só ãnho pelo caminho e Este¬ 
vão os acompanha. Mal iam 
a distanciar-se do casal, ouviu-se 
um estampido que parte da beira 
do caminho. Faustino rola do 
cava lio c seu corpo é transporta¬ 
do para a casa. 

Tio Euz EBio,louco cie dôr pela 
perda do filho, não sabe explicar 
o que houve. Acorrem os poli- 
çi ves e ch ega o viga do que narra 
o encontro com Norberto, ar¬ 
mado d; espingarda . . . Correm 
;i herdade onde ell e acabara de 
eh gar e seguiam-o apezar de 
seus protestos. Ha uma capsula 
d -flagrada em sua arma ; elle 
diz que matara um coelho, m is 
em seus alforges não ha caça. 
Inverosímil parece a desculpa de 
haver dado o coelho a uma pobre 
velhinha que encontrara na es¬ 
trada. Querem matal-o e são os 
irmãos do assassinado que se er¬ 
guem contra elle, mas os p >li- 
ciaes o salvam, para que seja 
julgado. 

Na pequena sala do juiz, quan¬ 
do tudo conspirava contra elle, 
chegou a pobre velhinha, que 
narrou seu encontro com o mnn- I 
cebo, que se apiedára de sua po¬ 
breza, dando-lhe pão, o coclh » 
que caçara c dinheiro, sendo que 
quando juntos estavam, haviam 
ouvido o fragor de um disparo 
de arma de fogo. Com este teste¬ 
munho foi Norberto absolvido, 
mas com grande odio dos irmãos 
de Faustino que não acreditam 
haqucllu innaccnèi a e juram ma¬ 
tal-o, 

No botequim, entretanto, to¬ 
mado pelo álcool. Rumo. crcado 
de Estevão, da d > a desafios á 
guitarra, tartamudeia uns ver¬ 
sos cm que canta o crime que 
.abalava a aldeia, os amores de 
Acacia, que qual frio Malmequer 
exaspera as almas apaixonadas.. 
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L- a esposa torturada ergueu os braços num grito de furor c brada : Assassino 


17-stuvão percebeu 
que obebedo ia dei¬ 
xar escapar « se¬ 
gredo cTaqucllc as¬ 
sassínio concertado 
entre os dois, e 

arrancando a viola 
das mãos cle^ Ri'- 
mo. atini-o á rua, 
onde ellc cabe a 
vociferar ameaças, 
e jurando vingan¬ 
ça. 

Para rcnlisur es¬ 
sa, ameaça dirigo- 
se á casa de RaY- 
munpá. mas lAsn-> 
vão chega a tem- 
po de segurai-o. 
novamente, tapan¬ 
do-lhe a bocca de 
onde com tudo se 
escapam 
pala\rj'.s que A<:\- 
cia comprchaide. 
A própria Ray- 
mumiia compreh av 
dc a verdade- po- 
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í-Js* ?v - >■ 


P< i* — Wallace Rei d 
Mi : i — Elsie Ferguson 
( nel Ibbetson — Montacu Love 
>r Duqucsnois — Georce Fawcett 
I" 1 cs —• Dolores Cassinelli 
M Scraskier — Paul Mac AUister 
N' ,:, cisquier — Eli.iot Dexter 
jN Pasquicr — Barbara Dean 
M i (creança) — Nell Roy Buck 
G' ícrcança) — Charles Eaton 
0 que de Towcrs — Jerome Patrick 


vida decorria tranquillamcntc naquellc 
> florido dc Passy, onde os easacs Si-> 
<-». e Pasquier viviam, paredes meias, 
:s absoluta amizade c intimidade, sob as 
Joeiras que, naquelle doce outomno. dei- 
cahir as primeiras pétalas. 
tte c Pedrinho, sobretudo, eram insc- 
is. Ella era filha do Sr. Seraskier; cllc 
•° casal Paskier; de nada. servia o muro 
parava a.s dua.s casas, por que o menino 
nina passavam o d.ict inteiro juntos por 
os mil entretenimentos proprios dc sua 
Nada. perturbava o doce amor d*aqucUes 
casa.es. 

um dia. surgiu, cm casa dos Paskier. 
•E?lc 2 , parente da esposa, o coronel Rn- 
• UBETSON, que vinha ostentar sua riqueza, 
xrbo e sua insolência, deante da mod.es- 
chimico Paskier dc cuja pobreza clle 
uva. Paskier, no cmtanto. era pro- 
^nte dedicado a sua. esposa. Não se pas- 
m minuto, durante seu trabalho no la- 
io. sem que ellc se voltasse para 
‘ua querida mulher. 

M a aza negra da desgraça cahiu sobre 
|uillo casal. Uma explosão no labora- 
; ’tou Paskier e sua esposa não lhe pou- 
- viver. Eis Pedrinho só no mundo. 


Conro de GEORGE MAURIER 


: nematographado pela Paramount Pictures, 
com a seguinte distribuição: 


Infclizmcnlc aquclle itlyllio, tão ccdo comcçáçlo, não chegou u florescer. 


A ETERNA LUA DE MEL 
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VIVEM NO ECRAN 


edo indica que elle dev 


devem estar 


trabalham no 


comprehendi 


fome. Despacho o jornalit 
. -“.as, os vestidos e 
cm automóvel ao stu 
e dahi para casa. 


com - 

os telegrammas, 
dirijo-me em au: 
de Douc 

A' uma hora eis-me novamente — Ver 

no escriptorio. O jornalista in- I elepl 

«lez deseja photographar-me. que me 


• Mme. Dumas esperava-mc 

io horas para uma licçno de lt 


uue havia granue quui 
cartas, sobre as quaes 
a mesma reflexão, nos 
cedentes. 

Mme. Crini.ey enti 
vestidos. Experimento 
10 horas. 


Diario"t 


ORO 


i/, 41 ,enl i’ iniufiina a que •' « 
,/c umu estreita do ecran. 

que se Ja s ideia _ 

um dia de r WgÊggM 

i- mu), ymi 

ilii/i una tuifii- 1 
" lhano' I ' 


aqui 
na d 


evantei-me as 
horas, tomei 
u, vesti-me e fi 
:u primeiro alm 


não posso ir 
fim. E Cari. 


Amanha terei 
dia tão cheio con 
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Dc facto coiro Oxi oun linh» 
lyi;* de jogador toda •' gente 
n agi na va que fôra elle quen 
rrastára o rapar a<> jogo, 

\' vjsta d'essas inrorrnaçõe 
iiss Doais decidiu cila ir pro 
urar W.m.i.ace, tanto irai 
ua.ndo o gerente da currpanhi 
vj prometí era que, sv o rapa 


vndemni' 

preiuiro 












30 DE NOVEMBRO DE 1922. 
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que cila 
a bordo 


Sn »s pj 
situação 
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seduzida por seu 


inha quem se faz insinuante e 


Agora 


NOVELLA DE MARK TWAIN 


■i nematographada pela Fox 
a Corporation, com a se- 
•i te distribuição: 

Yankee — Harry C. Myers 
- idy — Pauline 5t mu<e 
a inha Morgan lc Fay —• Ro- 
EMARY THEBY 
i Arthur — Charles Clary 
rlin, o magico — William 

. Mong 

Sagra more — George Stegman 
pagem Clarence — Charles 
iordon 

Cavendish — Adele Far- 
ngton 

Lancelot — Wilfred Mac 
Joriald 


I si Ml) DA PARTK jA 1*1 'Ml 
os: C.AviiNDisn. rapaz de 
ire faniilin norte-amerieí 
1 aborrecido por eiue. a 
• Betty, secretaria de sua i 


de susti 


enche Sandy de cnlt 


rchiculo fumegam' 
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Seducção 


Conto de Jtn.io Sivn 

Cinvmatoftrafihado pc/a l^eu- 
|t Picturcs, lendo como /»'<■- 
loiíjhimiS. ( iONSTANi.l BiNNLY C 

Montacu l-ovi:. 

Na pequena cidade cie Spri-n. 
<rd;ik\ i» pCl-Uiqueiro Balsamo. 
«provei ta a ruidosa fcir.» annual 
par» 1 realizar suas • essnes dc hy- 
pnotisnr). De fa«t*>. Balsamo. 
p -jssuc «ran.de força hypnotica. 
que faz com que sujeite a seu 
domínio a espose do medico 
Emerson. que com elle fugiu, 
e sua filhinha Dorothy, dc 
quem fas o que quer. 

Agora, a infeliz esposa do me¬ 
dido está ás portas da morte e 
pede á filha. que. apenas cila 
cerre os olhos, fuja para bem 
longe uíim de evitar o poder dc 
Balsamo. que poderia conseguir 
que a pobre menina perdesse por 
» m p l elo, sua personalidade, 
transformando-se numa. crea.nçn 
pervertida sob o nlso nane d L « 
Beck, 

Dorothy. apenas sua mãi 
falleceu, cumpriu a promessa 
feita: fugiu, c foi andando pelas 
estradas cmquanto poude até 


junto dessa bôa senhorc ella encontrou um aongo seguru. 

que cahiu dcsfallccida á entrada willc. Ahi recolhida caridosa- 
da pequena cidade de Meado- mente em casa da Sra. Aruold 






dominava por completo a pobre nrphà. 


tanta affeição soube despev 
espccialmcntc a JoÀo, o li ! 1 
da dona da casa. que alli fie 
como dama de companhia. 

No emtanto. a inllucncii 1 
Balsamo sobre o espirito d 
tio dc Dorothy mantinh 
ainda e a vista d*isso M 
Aruoi.d manda chamar o l* 
Emerson, que se cspccialb 
nas curas pelo hypnotismo 
medico, cheio de interesse t 
esse easo. leva mi.ss Doro i 
para sua casa. onde vai rcali 
experiências methodicas afim 
ver se consegue cural-a. 

E tudo vai bem. prenuncia ■ 
um exito completo, quand» 
circo cm que Balsamo tri¬ 
lhava- chega a Ivfeadovillc. 

Balsamo sabia que Dor» > 
alli sc encontrava c vai tem 
trasel-a dc novo a seu domir 
Na noite em que o Dr. Emi 
son procurava obter a cura 
finitiva. cllc consegue introdir 
sç no quarto dc moça e hyprv 
sa-a. A infeliz julga-se dc n* 

Beck c entra a Commctter 
maiores loucura*., tpmando 
attitudcs mais extra vagam 
Surprchcndido porem alli Ba 
samo c obrigado a fugir, n 
Dorotuy já inteiramente sob 
seu dominio, continua a pr;" 
car verdadeiros disparates, eh» 
gando a ferjr com um revolv 
seu amado JoÃ» 
ate que. consegui' 
do a c a 1 m al-a 1 
Dr. Emerson exi 
gc-lhe uma coníh-ã 
de sua vida passad 
Dor oti iy ped 
lhe- então, com l 
grymas. que a lih 
tc da influencia te 
rivcl dc seu padra 
to. O Dr. Emers» 
promette fazcl-o 
rcalisa. com app 
relhos espcciacs 
yhpnotismo da 

feliz. Então, exig 
lhe que obedeça 
mente a sua v< 
tade c esqueça |>‘ 
sempre, a de.~graç 
da Beck. Doroti 
obedece. 

Então o Di 
Emerson p l a n c 
uma cilada ao pel 
tiqueiro. cilada qm 
será a prova dc qu 
ella está completa 
mente fóra dc st 
dominio. t.hamad 
por um cartão d 
Dorothy. o m.iscr; 
vcl vem. com o in¬ 
tuito de a levar p 
rem. não obstam 
seus esforços. D» 
rothy não se traiv 
forma. mais. cr 
Bi.-r.K. O Dr. Emi r 
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aflirmn que sc nos acostuma- 
inos a apreciar personalidades 
tão distinctas c por que cada 
uma nos interessa por formas 
diversas c desperta cm nos dif- 
ferentes emoções. Cada uma 
délhs representa um typo espe¬ 
cial de mulher. 

Assim El. si l: Ferolinson' é a 
grande dama., aristocrática c 
culta; Constanch Talmado.i:. 


son leve porem uma surpresa: 
Balsamo era. nem mais nem 
menos que o hypnctisador, 
c ladrão de sua esposa e de 
sua filha, que muitos annos an¬ 
te- lhe tinham fugido.. E sua 
filh6 Dorothy. O medico pen¬ 
sa em matar Balsamo, porem 
maior castigo terá o trahidor 
com a perseguição do ph-in- 
tasma da destitosa senhora que 
ell perdeu. 

Essa perseguição torna-sc 


tão attrahente que Balsamo 
sc suicida. Dorothy é cornplc- 
tamente libertada afinal pode 
ser feliz ao lado de seu pai c de 
João, que é agora seu noivo. 

Jui.io Seth 


U ma revista norte-americana 
tratando do seg r cdo da 
ponularidade das diver¬ 
sas estrellas cinematographicas 


a amiga, a cininradn alegre, vi¬ 
vaz e intclligente; NTary Mills 
MintlíR a irmãsinh i, carinhosa 
c bftsi: jAi.tc t f Ti rry, a esposa, 
formosa, discreta c íicl; El li ian 
Cisii, a orphã, a enleada mal- 
tr tada. hclla, delicada e perse¬ 
guida pela desgraça, e íinnl- 
,rente Gloria Swanson. n noiva 
a mulher amada. symbHo do 
amor romântico. 
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a fortuna parscguc- 


O negocio commcrdal de Mortimer falhou mas seus negocias sentimemaes vüo muita bzi 


rígidos pelo Sr. Higcins, seu 

' ['' Elmo quem vai fazer pas- 
r Mortimer máus quartos de 
hora. apontando-o como embus¬ 
teiro e outras cousas prohibidas 
pelo Codigo Penal. 

E mil c um incidentes curiosos 
s e desenrolam cm consequência 
cTcssc odio ; porem Mortimer 
vence todos os inimigos e obstá¬ 
culos. provando ser 
um rapaz honrado, 
que só deseja o pro, 
g’ sso de Doleville- 
onde se installa de¬ 
li mt ivamente, ligan 
<J se pelos laços do 
n itrimonio a My- 
ri\m e associando- 
a J efferson 
! ng, o capitalista 
d negocios duvi- 
1 os, mas que d'ora 
deante será o 
! s serio dos com- 
i ciantcs, graças 
exemplos que 
RTIMER lhe deu. 

Berard Hyman 


João Oxforo. enchcu-sc de in¬ 
dignação. Aquellc homem, que 
fizera a desgraça de seu noivo 
não lhe podia merecer a mínima 
consideração. E insultou-o. di- 
zcndo-lhe porque o fazia. 

Oxford não podia supportar 
em silencio tamanha injustiça. 
Mandou buscar Towers c. quan¬ 
do pensava que o amigo ia dc- 
fcndcl-o. viu apenas desejar o di¬ 


nheiro que clle ganhara no jogo. 

Paulo Scarr. dinheiro que 
lhe permittiria indemnisar a com¬ 
panhia c rehabilitar-se. 

<\ verdade, porem, tarde ou 
cedo apparcce. E apparcccu 
provando a Ooris o quanto ha¬ 
via sido ingrata para o homem 
que a salvara e fôra o melhor 
am ; g > de Wall ac. e Towers. 

E Dor is acaba por se con¬ 


vencer que faria a sua infelici¬ 
dade casando com lowiRS. Em 
sett coração, vivia, agora, a ima¬ 
gem de JoÃo Oxford. Amava-o 
corro clle a amava, desde que a 
vira e, abandonando o amigo 
infiel e noivo descuidado, e com 
OxioRP que cila vai busc 
a felicidade no caminho da \ 
da. 

JaGK BEC.Mr.OLT 


HOMEM 
DO BLUFF 

tinuaçAo da pag. 15) 

r s, reconheceu 
’ \o ser ella a noi- 
de seu amigo e 
põe ao miserável 
ir a moça em 
a partida de car- 
Scarr perde e 
■ i assim quer se 
derar de miss 
; is. Porem ap~z 
! terrível. Òx- 
! > consegue ex 

P • al-o. 

: j lando, porem. 
‘ • sis veiu a saber 
c i'- 1 eu salvador era 


Dinheirn 
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Um yank na corte do rei 
Arthur 


(O 


j dn pag 23) 


c-spj-nto viu o terv.ivcl cnvalleiro 

r. |:,r pcln pó d;' íKcnn dc pcrnr.s 
p;,.,.,, Arrastado hurra postu¬ 
ra drts mnis ridieulf.s. E cgur.l 
sorte tiverni 


i vu,..,, ...J.os os que se 

nurrr-m pnrr. enfrentar o 


estrangeiro. 

I • * ; s;' Victoria firrrru definiti- 
v.-rvente » prestigio de Martin. 
MVs urna nova e maior difficul- 
dnde o nmcr.ça. 

a rainha Morgan, clcslunv 
b-aclti p«*r suas proezas passou n 
;K |( >ral-o e manda solcnncrr.cnte 
p-opor-lhe casa.mento. Martin 
recusa e o rei Artiiur considera 
esse acto. uma offcnsa tão grave 
que. não vendo outro meio de 
evitar essa união, que o obrtga- 
a trahir Sanòy, o bravo ra¬ 
pa- abandona, sua situação na 
corte, seu vestuário de cavnllci.ro 
c vestindo-se como um simples 
cam.ponez, foge do pal icio. 

A rainha Morgan, furiosa pccb 
auxilio a Sir Sagwâmork c 
• te. reunindo todos os caval¬ 
eiros seus partidários, consegue 
aprisionar Mar i in. 

Milito hem — exclama o 
yankee. - Querenl luta? Pois 
vamos a isso. 

Graças aos telephones secre- 
elle reune por sua vez os ca- 
Víilieiros de seu partido ç encar- 
ic ,t:i o pagem (Tarengk de oi- 
giinisar com cllcs uma compa¬ 
nhia de motocyclistas com a 
quj.J consegue infligir ao exerci¬ 
to d.i rainha uma tão formidável 
derrota, que o próprio rei Ar- 
Tiii ir, alarmado, irm tem remé¬ 
dio se não submet ter-se e eon- 
ccder-lhe a mão de Sánivy. 


Tudo pela honra 

(Continuo.çSo da png. ?) 

por BarRY Serern. pai de Ma¬ 
ria. provavam que esta pobre 
n-oç-' não amava Honorato c 
fora forçada a. desposa l-o por 
imposição dc seu pai. que era. um 
aventureiro e contava com as 
habilidades de falsificador ~c- 
ivonst-adns por Honorato P ara 
fazer Maria passar por filha na¬ 
tural do millionario duque dm 
Vontrain c assim conquistar 
sua fortuna. 

Tudo isso era verdade c o ca¬ 
samento dc Maria fora uma 
simples formalidade, tendo os es¬ 
posos se separado pouco apoz a 
cerimonia. Porem, lendo nos joi- 
nucs as referencias á attitude 
magnifica dc Honorato, Maria 
julgou que era dc seu dever dc- 
dicar-sc ao tratamento d'cssc 
heroe e foi ao hospital, reque¬ 
rendo permissão para recolhel-o 
a sua residcncia. Muito intriga¬ 
do com esse caso, cujo segredo 
desvendara a seu pezar, Jayme 
deixou que cila o acreditasse seu 
marido afim dc obscrval-a e ve¬ 
rificar se era dc facto uma victi- 
ma dc dris exploradores 


guir na exploração, que preten¬ 
dia fazer com a própria esposa 
Logo. porem que Jayme conse¬ 
gue caminhar um pouco, Hono¬ 
rato apresenta-se cm sua casa. 
fingindo-se torturado por grande 
remorso e pede ao irmão que va 
naquclln noite a um determina¬ 
do café para combinarem os 
meios dc regula ri sar sua situa¬ 
ção. 

Jayme vai a essa entrevista. 
Honorato alli está a um canto, 
em companhia do tfpachc e con¬ 
vida seu irmão para entrar em 
um gabinete reservado onde o 
ataca juntamente com Tricot c. 
depois dc o deixar desacordado, 
amarra-o dc pés c mãos. beliz- 
mente, PiQUETTK, uma pobre 
rapariga, que fazia ponto nesse 
café ouviu-os combinar que. 
alta noite, iriam lançar ao Sena 
o corpo de Jayme c, apenas os 
dois miseráveis se affastam para 
procurar os auxiliares necessá¬ 
rios no bando dc que Tricot faz 
parte, cila entra no gabinete e. 
prestando a Jayme os soccorros 
necessários para que clle volte a 
si previnc-o do que se passa. 
Mas não tem tempo para mais. 
Honorato e Tricot já se appro- 
ximam de novo. Então, antes dc 
fugir, Piquette diz prccipitada- 
mente a Jayme : 


Nesse momento... Martin 
aecorda. 

Tudo nquillo fora um sonho. 
\'\W está ainda deitado no hal! 
de sua casa. onde o ladrao o dei¬ 
xou sem sentidos. Tudo aquilH 
foi um sonho . mas serviu para 
lhe dem nstrar que. dormindo ou 
:ordado, neste ou em qualquer 
tempo, clle não pode deixar d c 
pensar cm Betty. não p(»de ima¬ 
ginar a felicidade sem cila. 

VI aniir.ndo por essa convicção' 
Martin resolve ter coragem c 
resolver seus problemas senti- 
mentaes por processos violentos 
e irremediáveis. 

Y;<j pé ante pé chamar Betty 
t. trata de convencel-a de que 
nada vale tentar vencer o orgu¬ 
lho de sua ivãi por meios suaves 
c demorados. Hlle é um homem 
|i\re : çtla tamhcm não tem 
compromissos. Amam-se. O mais 
razoavel é fugirem, casnrcm-se... 
Depois, que remédio terá Mrs 
Gavendisii senão conformar-se 
com í,s factos consumados?... 

Betty c timida... hesita. 
Porem Martin aprendeu no 
reino do rei Artiiur a. scr formi¬ 
davelmente resoluto. Scgurtva 
pela mão, leva-a. .. 

E Bi riv deixa-se levar. 

Mark Twain. 


Quem exultou com esse facto 
foi o tenente, que julgou seria 
muito mais facil levar ã cabo seu 
criminoso plano achando-sc Ho¬ 
norato cm sua própria casa c tão 
fraco que, ccrtamente, não sc 
poderia defender. Precisava po¬ 
rem dc um cúmplice c por isso 
f:>i procurar um apache, com 
quem tinha antigas relações, um 
tal Tricot ; e, cortvcnccndo-o 
de que Jayme era um miserável, 
que sc apoderara de seu nome, 
espoliando-o infamemente, ob¬ 
teve promessa de sua collabora- 
ção no assassinato. 

Jayme porem não pudera man¬ 
ter por muito tempo o papel, que 
assumira. Ellc considerara que 
seria pouco digno illudir a linda 
Maria Serern c não tardou a 
|hc revelar sua verdadeira identi¬ 
dade. Então, cila, por sua ves. 
confessou-lhe o desgosto em que 
vivia, p is sempre desejára o 
casamento para sc l.vrur drs 
meies suspeitos em que vi¬ 
via e cncontrára em seu mari¬ 
do um homem ainda mais per¬ 
verso c trnhiçoeiro do que Barry 
Serern. Mas resolveram am¬ 
bos aguardar os acontecimentos, 
declnrando-sc J ayme. disposto a. 
restitiur a seu irmão o noine t 
que lhe pertencia, desde que 
clle lhe promettesse não prosc- 


— Só ha um meio para evitar 
que cllcs o matem immcdiata- 
mente. Finja que continua sem 
sentidos c deixe-se atirar ao rio. 
Eu me encarrego dc salval-o. 

E, de facto, logo que Jayme 
c precipitado ás aguas escuras 
do Sena, cila. que seguiu os cri¬ 
minosos dc perto, apressa-se a 
soccorrcl-o e consegue trazcl-o 
á margem. 


Imaginando que está para 
sempre livre dc Jayme. Hono¬ 
rato volta a sua casa e tenta 
illudir a própria esposa dizendo 
scr Jayme ; porem cila rcconhc- 
ce-o immcdiatamcnte c rcpcllc-o 
com energia irreductivcl. 

Dá-se então o inevitável. Um 
medico militar, que conhecia 
bem Honorato e fora encar¬ 
regado do tratamento dc Jay¬ 
me no hospital, acabá"a por 
ficar impressionado com os pro¬ 
testos do heroe, c, verificando 
cm suas notas de clinica umas 
tantas particularidades phy- 
sicas acabou, verificando que, 
dc facto, o ferido, o bravo a 
quem sc devia o ganho da bata¬ 
lha, era Jayme. E nesse sentido 
clle envia uma denuncia ao mi¬ 
nistro da guerra. 

Entretanto, considerando-se ao 
abrigo de qualquer suspeita. 
Honorato fôra procurar seu 
sogro para convidal-o a preci¬ 
pitar o plano armado contra a 
fortuna do Duque de Vontrain; 
c tem grande surpreza ao veri¬ 


ficar que o velho Barry, r 
cado pelas supplicas dc sua fill 
e sobretudo pela admroçào q- 
Jayme lhe inspira, já não d 
monstra o mesmo cnthush- 
pelas primitivas ideias. E, aim' 
mais irritado clle fica. qüand 
vê rcapparccer Jayme, que v 
intimal-o a cumprir sua p 
messa. Louco de furor, o m 
ravel sacca de uma pK , 
disposto a assassinal-o alli nv 
mo. porem o irmão desarir 
sem esforço c vai talvez inlli 
gir-lhe o merecido castigo qu 
do ouve bater á porta. 

Mais uma vez Honorato 
bra de cólera impotente. Qu 
alli está é Tricot, que vem re 
mar a paga dc sua cumplicid 
no assassinato de Jayme c, p 
ao par da verdadeira situai, 
rcvolta-sc contra o cobarde, q 
o enganou e o fez erguera m. 
contra uma gloria de França 
indignação do apache é tam.r 
que. d esta vez, é necessária , 
tervenção dc Jayme para q 
Honorato não pague bem c; 
sua trahição. 

Mas o miserável não dc- 
nima e. na mesma noite, ten 
voltado ao hotel cm que c 
belcccu residcncia, Jayme rcci 
um recado com assignatura 
Maria, pedindo que o proci; 
immcdiatamcnte. Prevendo ur; 
nova perfidia dc seu irm.»' 
Jayme hesita em attender a e 
pedido; mas, rccciando tamben 
que Maria esteja cm perigo, r« 
solve arriscar-sc ao que po>s 1 
acontecer. Dc facto o reend., . 
falso, como falso era o que Mari 
recebeu com a assignatura d 
Jayme, pedindo-lhe que o pm 
cure cm um café da visinhança 

Também a moça desconfiou 
dc tão extranho convite c na" 
attendeu a clle senão fazendo-- 
acompanhar por seu pai. t .h 
gando ao logar indicado e nau 
encontrando Jayme, cila vê sua 
suspeitas confirmadas c. n. 
cciando pela sorte do bravo ra 
paz a quem já entregou todo > 
seu coração, volta immediat i 
mente e chama cm seu auxili 
um policial,que encontra pelo ca 
minho. Chega á porta dc s< 
casa exactamcntc no moment 
em que Jayme vai ahi entra 
c quasi no mesmo instante ouv* 
rumor de luta. Entram apr- 
sada mente c encontram 1 rm ■ 
tendo a seus pés HoNora 
morto. 


Companhia d e loterias Naciona es do Brasil 

Si.BBADO, 23 DE DEZEMBRO — ÁS 3 HORAS DA TARDE 

i°_ grande e extraordinária loteria 

500:0001000 

l OTETlA DO NATAL—NOVO PLANO 6 - I o — TOR 44$ EM VIGÉSIMOS 

I mc imporuntc plano, nlcm do premio maior, distrlbuc mnis 1 c L e n },?P : 9P 0 ,?’ 
1 dt- 50 UU0Í. 3 dc 2():UU0Í. 5 de 10:00üí. 10 dc 5:0U0$. 21 de 2;0UÜ. 9 dc 
1:000$ e 6iO dc 50Ò500Ü. 

Os bilhetes para essa loteria acham-se â venda na séde da Companhia, 
á rua I o de Março. 88. 


O apache entrega ao polici 
a arma dc que sc serviu c c " 1 
fessa o crime, allcgando qi 
matou «um peior do que ellc». 

Durante muito tempo Jay.v 
não poude conter um dcsgo^i 
profundo pelo fim trágico cl ev 
irmão, que cllc tanto desejai. 
trazer ao bom caminho; ma- 
raciocinio convence-o de q 1 
foi aquella a melhor soluç.. 
para a honra de seui nome; e 
proprio marechal dc h ran - 
conferindo-lhe os galões ce u 
pitão e a cruz dc guerra, 
lhe paternalmente, declaram- 
lhe que seu dever é conscrx 
o nome e o posto de Honor a 
para evitar ao exercito a 
gonha, que seria a revelação d 
qucllcs crimes. 

George Gibbs 
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IPiÉtll 


Kunnnce dc l .oms i'ri 


{.'inemáto$ri , p‘ adó pWa Ciau- 
... com a seguinte t/í trb tiçiio: 

Kuisette Mme Sandra Mi 
lowanoff 

( > banqueiro Scephíin Sr 

Hennann 

1 '• dto Alvares A/ Mathé 
K>u«* Verniei Sr Ftené (‘lair 
idoltn .S i Bixcot 

1 1 Pai I apusse* S/ ( 'l\ar[>?ni~ 
tier 

lelarúa Parente Al me. tf>'l 
leite 

'me Stephan Atine. 

< ii ey jane 


I PiSODIO 


Si rwiAN 
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» ('.( *i>* *i iN» ui i an 

|rl , ..a, -SC HfHK 

.. ü lonnusn .•mui • 

fK<llI dvcjdid*» que •* PVMUciia 
piuNWi a- n.cihorcs a.-c^ dr 
partir para a t .otc d A-Ut 
para Nice com .*» sua ama. cuja 
, ;i ,,i ficaria entrégue a sua mai 
p c volta á casa, os clois pu- 
, Vizinhos de Godolin viram 
que não podiam levar logo •' 
mupa no dono. porquanto a pas- 
.jrrem pela j ancila exterior dana 
na vista, sendo dia claro, luram 
. ntão jantar cm Montmartre, 
t i-ndp tempo para o que queriam 
i ,rn pois que sabiam que quer 
, cobrador, quer a bailarina 
■ viriam tarde da noite, tendo 
d. ir õ soir&e do hanqtieiro 
. nlMlAN 

No tic* í palacete começam 
i chegar os convidados e entre 
ipn marquer da ( osi \bm i v 
riquíssimo fidalgo portugeu... 
que vinha a Paris iniciar grandes 
negócios tomando puro seu ban¬ 
queiro o Sr. Sikpuan 

Foi alli naquellc palacete em 
jcsiu que clle viu essa cousa e\- 
naoidinaria, resurreição de n . 
querida neta Mandei v u» U 
•ruro d aquella linda b iilann i 
qui sc cxhibia. graciosa, a -r 


nmvidudo -.do banqueiro e mar- 
do que a todo extasiava esti 
que terminado o bailado, indo 
ici ao camarim da artista, nau 
pejou de fazer-lhe propostas 
insolentes e conv» as viu icpel- 
lidas levou sua brutalidade ao 
ponto de querer roubar a força 
um beijo d aquella moça que 
clle sabia honesta. Nesse mo¬ 
mento entrou naquelle aposento 
Gonoi-IN que sem respeito ne¬ 
nhum a seu patrão, mas pis- 
iamente indignado com o que 
via arrancou a pobre creatura 
dos braços do banqueiro, que 
castigou com uma energica bo¬ 
le» ada' Despedido? Nunca! So 
dentro de um me: ellc expon- 
taneamente deixaria o Ioga» . 
par;, não despertar as suspeitas 
de YÍmi SiiPHan. que clle 
adorava c a quem não queria 
larer soffrer com a narração 
elo que se pasxára 

1 'm terceiro visitante chega 
camarim, quando Já »> ban¬ 
queiro se relirára: é o velho 
matquer de Gostabf.ua. quj* 
vem direr sua grande admi¬ 
ração * a enorme saudade que. 
., bailarina lhe despertava, pela 
extraordinária similhança com 
-ua neta F foi ao ouvir seu 


nome CoiXJLlN lambem se ad 
mirou, puis que ParISETTE t: 

.1 filha ele um CoSTABELl V 
um joven fidalgo portuguez. 
que se casára com uma sua ir¬ 
mã e em 1^20 abandonára-a 
para ir para Portugal, sem sa¬ 
ber que deixava uma filhinha 
prestes a nascer. 

Este CoRTABELLA era filh<> 
do marquer; vivera em brança. 
para onde sò voltara em íniK 
afim de morrer nas trincheiras 

Portanto Parisf.tte era tam¬ 
bém neta do marques .irmã pa¬ 
terna da fallecida Manuela 
com quem tanto se parecia. 

Mas é tempo de voltarem para 
casa. e cm pouco tio e sobrinha 
entram em seus aposentos. Mal 
sabem elles que lá sc encontra 
,, pirosr.A que. tendo pene¬ 
trado alli para deixar a farda, 
com a qual commcttera o crime 
Je Neuillv. não tivera tempo 
de fugir, e se escondera atrar 
de uma cortina. 

CAPITULO IV — as inda¬ 
gações 

Eoi escondido atrar d‘aquclla 
cortina que o Pitosca ouviu »• 
que conversaram Godolin c sua 
sobrinha. Ellc lhe narrou seu 


passado, como nascera vila 
como o jovem fidalgo iwnt . 
gucr D Manuel i>i Cosi , 
iíellA abandonara sua espn .. 
antes de seu nascimento. Tinha 
provas dc tudo isso, naquelL 
cartas escriptas pelo jovem m e 
quez cartas que ellc guardar 
cm um pequeno cofre dc fern 
que tirou de um pequeno cofr. 
escondido atraz de alguns livi 
O Pitosca tudo ouviu c viu 
n mesmo succcdcndo no Fu : 
que, do seu quarto, pelos hurao 
feitos na parede também se pé. 
ao par do que sc passava. Mai- 
ainda; o ladrão esperou que i 
e sobrinha se recolhessem 
abrindo o cofre apoderou-si d 
cartas, que substituiu por .• 
Jas joias roubadas. 

Foi pela manhã seguinte q 
o Sr. Stephan. o banqueiro 
ccbeu a visita de um policial 
creio, que lhe vinha particip.< 
o crime de Neuillv e as suspeii 
que cahiam sobre um do -« 
eobi adores, puis que não 
porteiro da casa o vira pela-, l 
- 'tas ás 1 hdsÈts da-tarde do d 
Ii.nteiior. conv’> " haviam uto.i 
trado um botão da farda o-tn 
iniciaes do banqueiro 

(Continua no proximo nwtu 


S, exa. de Madagascar 


ii tugira em um navio que 
tomou aquelle rumo. \ bordo 
junta-se a vila um explorador 
africano qu nada mar- ta:* do 
(,mn roda a viagem senão em 
a*, coisas mais horripilantes 
iTuqucIlas regiões. 

Ili.iiss que conseguira vh 
I..U ao porto re tugi irA-se num 
òavio a vela onde sc emprcgúa 
lonp cozinheira. Um marinheiro 
riri entanto encontrando na sopa 
11111 eabello de mulher dc-scobrc 
. , -, nrrdo mas prometre ao 

. ., ilenvio - IIV 


\ linda Uclenn tinha cdúCflÇâf» 

proirieiici casar com ellc. Mas 
passado alguns dias Hei ena 
distralv- sc «• acaba se denun¬ 
ciando A mar cncàpellado leva 
gaita a frágil embarcação e 
seus nau tragos inclusive I li- 
i i n \ são salvos por um grande 
puquei* que por alli passava 
(xact amente o navio cm que se 
encontra Paeapolos F.niào 1 li 
i i na (Jir-lhe acceitar seu amor 
i clle conseguir de seu primo 
Gut >: \N*m-R, consentimento para 
t-.se casamento. 

i .hegados fmalment e a Ma¬ 
dagascar Papapoi.os o seu se 
cretario hospedam-se no t «rande 
Hotel SrtJBBS logo depois Je 
desembarcar vestido como ven 
illi ■ t t I 


çomplèta f até Iv.x prnticúru 

bei que sultão da ilha está sc 
preparando para receber unta 
moça, que chegara no ultimo na 
viu. Não consegue evitar que a 
belleza envolta num espesso 
véu seja conduzida ao palacio 
S. F\ No momento* cm que 
Stubbs c (íri nandfr, que che¬ 
gou pouco depois tratam de evi 
rat que Hei.ena sc-ja recolhida 
ao haren du Sultão são pres<»s 
Neste momento d es venda-.se 
que a rapariga que elles procu¬ 
ravam raptar não era Mi i i:na 
mas uma horripilante negra 
do sertão africano. Entretanto 
Grenander e Stubbs foram 
condemnados á morte pelo tri¬ 
bunal palaciano, empcnbando-se 
Papvpoi ôs e I I ■ i IN a em obter 


j-km todos «>' meios 
do- «.lo is condemnad* 


O Sultão, no entanto •»>• 

EU na declara que 
riam libertados mas qtu I 
na ficaria n<> palacio « 
le se casaria inintcdiataiiR i* 
odos declaram ncceit.u n 
epois St ti nos «■ Uiunss! i 
atam de libertar M» t • 
ue conseguem graças a 
abil estratagema 
F como Grenander ^ u 
ama c«im mais ’'/ 

iura c como é pot clle qtu , 
>ita o coração da linda 1 h 
dous sc casam mesmo 
rbas do Sultão, logrand' 




tu 
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No cxeripUi 


bana de Ou .a leniar apoderar < 
novamcnlc do livro \ moça op 
jx)Z-lhe corajosamente resistên¬ 
cia porem Johnson atira-a ao 
solo sem sentidos c. fazendo tam 
bem cahir uma lampada. |>õc 
fogo á cabana. Quasi nu mesmo 
instante Mfc.RR.iu surprehcn 
dido sem munições e perseguido 
por Sc.iiL.v foi obrigado a se 
refugiar no alto de uma arvore 
dos arredores onde Sf.ULLY < 
seguiu Mac Bridi chcgnnd* 
na occasião e venejo que o:, dor 
continuam em lula entre o mai 
altos galhos, lança mao ele un 
machado >• põe «baixo a ar 
vore. que cnhe iv» rio com <>' 
dois liomens. 


Romance dc ^ 

GEORGE MORGAN 

Cinemalographado pela 

versai, com a seguinte 
h lição 

lack Mcrril, Scnior..— W 
Desmond 
Jnek Mcrril, Junior — Wn.LtAM 
Desmond 

Olga — Laura La plante 
Ivan Pctrof — Fred Stanton 
Necwah —- Princess Neela 
Numa -- Chie/ Harris 
1 logan — Joe Mac Dermott 
Senti Mac Pherson — Ceorge 
A. Williams 

1 rw Seu 11 y — Mack V. Wright 


> principio 
»ara Johnso 
•ncont rado 
11a trata de 


Uni- 

dislri- 


conseguiu 

gucirando- 


JoHNSON fingir 
margem opf 
mente latig 
o perseguiu 
vcl voltou e 


galho? 

Huctti. 

tomar: 

gens 


Lntáo. 
á nojt 


(Continuação ) 


MOR I! 


l-.slava, porem, escripto que 
" Sr. Pi.iRort- não conservaria À 
por muito, tempo mais seus des- gn 
gostos c seus rancores. Apenas ^ 
dle. tendo se separado dc Mi-.r- H 
rill. tenta prosegujr na viagem || 
'ú com sua filha, é atacado por fl 
V,ully, que o mata com um tiro I 
1 rouba-lhe o pequeno carrc- ■ 
gamento dc ouro. que traria. ■ 
Ma< BriüR, que assistira A ■ 
distancia a essa tragica scena, i 
õ.:',. logo de se a.pproximar de $ 
s ' 1 i i •, propondo-se a auxiliai- 
■ pura que registre em seu no- I 
1,11 • campo mineiro dc pelrolco 1 
n.i ri.v acccitando a combina 
çan começa a farer uma copia •* 
d" mappa, que M.vt. Bridi rou- | 
hm do registro mas c surpre- l 
hendido nesse t rabalho por Mkr- * 
mu.. que lhe toma esse pre- ^ 
1 loso papel. 

Muito aborrecidos Si .i i i.v e - 
Mm Bu il»i Jirigem-se a povoa- II 
■.ao unde vêem um cariar an- | 
rumei ando um prêmio de 1.000 I 
dõllares pura quem prender o j 
•‘ l :v 'ino de Pktrofe. A vista | 
, is? ° Scully t rata logo dc se I 
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mais importante e luxuosa revista 
semanal da America do Sul : 


Publicando semanalmente uma 
completa reportagem photo- 
graphica dos acontecimentos 
nacionaes e estrangeiros /. 


Grande formato, bellissimas 
gravuras, um texto atra- 
hente e palpitante 


maior 


e annuncios 


i 50$000 
. 26S000 
l$200 


a um anno 
seis mezes 


Numero avulso para loe< 
PRAÇA OLAVO B1LAC 


Rio de Janeiro 













